
Abadia quer caçar mais votos 
"Onde eu souber que há 

um só voto indefinido, vou 
atrás" — afirmou, deter-
minada, a candidata Maria 
de Lourdes Abadia, do 
PFL, ao manifestar seu 
descontentamento com os 
resultados da pesquisa de 
opinião divulgada ontem 
pelo Correio Brazillense, 
onde 'aparece como o ter-
ceiro nome preferido pelos 
eleitores brasilienses entre 
todos os aspirantes à Câ-
mara dos Deputados. 

Ex-administradora da 
Ceilândia, onde trabalhou 
durante 15 anos, a candida-
ta pefelista, de 41 anos, pro-
mete desencadear um 
grande debate na cidade a 
respeito da Assembléia Na-
cional Constituinte. Em 
sua opinião, o desconheci-
mento dos objetivos da pró-
xima eleição leva a popula- 

cão brasiliense a limitar 
suas reivindicações às ne-
cessidades mais imediataS. 
"Como candidata da pro-
breza, posso afirmar que 
ela está muito mais preocu-
pada com o pão do que com 
a Constituinte". 

CONSCIENTIZAÇÃO 

Prometendo melhorar 
sua classificação nas próxi-
mas pesquisas de opinião 
("Vou trabalhar até o últi-
mo dia"), a candidata do 
PFL revelou que muitos 
eleitores ainda se sur-
preendem quando são in-
formados de sua candida-
tura. Até o momento, só 
realizou dois comícios, am-
bos na Ceilândia, além de 
fazer o que chama de "ope-
rações de divulgação" na 
Rodoviária e nos Ministé-
rios. 

Nesses contatos com o 
eleitorado, segundo afir-
mou, Abadia vem tentanto 
conscientizar a população 
local sobre a importância 
do voto, motivando-a a par-
ticipar. Aliás, ela acha ser 
dever de todos os candida-
tos despertar o interesse da 
população, "cuja margem 
de indefinição demonstra-
da pela pesquisa ainda é 
imensa". 

Outro dado analisado pe-
la candidata foi a boa colo-
cação obtida pelas mulhe-
res, ocupando três dos qua-
tro primeiros lugares na 
pesquisa de opinião. "Isso 
demonstra que as coisas 
estão mudando, e mudando 
de forma harmónica, com o 
apoio dos próprios homens. 
E por que não começar por 
Brasília, que é uma cidade 
destinada a grandes acon-
tecimentos?" .  


